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População x renda x consumo carne

= dobrar a demanda em 35-50 anos
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Fonte: FAO 1998.

Carne
Leite

Consumo per capita de carne e leite de acordo 
com desenvolvimento, em 1983 e 1993.



Consumo e produção de carne cresce...

Source: The State of Food and Agriculture 2009.



…assim como de leite

Source: The State of Food and Agriculture 2009.



- “The Livestock Revolution”, 
Delgado et al. (1999), paper 2020

- Em que pese o desafio ambiental, é 
uma extraordinária oportunidade de 

vencer a pobreza, melhorar a nutrição 
e o subdesenvolvimento. 



Pobreza: consumo e produção 
de carne e leite. 

• 1,3 bilhão de pessoas empregadas em pecuária. 

• 80% dos pobres africanos produzem carne/leite.

• 40% dos indianos; 60% em bangladesh

• 2/3 dos pobres que fazem pastoralismo são mulheres.



Produção animal e a propriedade rural



Pecuária Sustentável

• Beneficia os mais pobres que consomem pouca 

carne (eg Brasil).

• Beneficia pobres que produzem carne (eg Africa). 

• Aumenta a renda, mas principalmente reduz o 

risco (muito importante em situações de variações 

climáticas e ao pequeno produtor).



Em 2009, ~1 bilhão de pessoas sem
suficiência alimentar. 

Qual é o papel da carne e leite?



Carne, Leite e subdesenvolvimento
• Newmann, C. G. Primeiro estudo com teste controlado e 

aleatório de ditas para crianças. J. Nutrition 2007

• Africa: Quênia.

• Quatro dietas: 
• Controle baseada em proteína de plantas.

• Suplementada com gordura. 

• Dieta suplementada com leite. 

• Dieta suplementada com carne. 

• Tratamento com carne: aumento crescimento, 

aumento da capacidade cognitiva, capacidade de 

liderança, atividade e melhores notas em álgebra. 



J Nutr. 2007 Apr;137(4):1119-23.
Meat supplementation improves growth, cognitive, and 
behavioral outcomes in Kenyan children.
Neumann CG1, Murphy SP, Gewa C, Grillenberger M, Bwibo NO.
Author information

Abstract
A randomized, controlled school feeding study was conducted in rural Embu District, Kenya to test for a causal link 
between animal-source food intake and changes in micronutrient nutrition and growth, cognitive, and behavioral 
outcomes. Twelve primary schools were randomly assigned to 1 of 4 groups. Children in Standard I classes received the 
local plant-based dish githeri as a midmorning school snack supplemented with meat, milk, or fat added to equalize 
energy content in all feedings. The Control children received no feedings but participated in data collection. Main 
outcome measures assessed at baseline and longitudinally were 24-h food intake recall, anthropometry, cognitive 
function, physical activity, and behaviors during school free play. For cognitive function, the Meat group showed the 
steepest rate of increase on Raven's Progressive Matrices scores and in zone-wide school end-term total and arithmetic 
test scores. The Plain githeri and Meat groups performed better over time than the Milk and Control groups (P < 0.02-
0.03) on arithmetic tests. The Meat group showed the greatest increase in percentage time in high levels of physical 
activity and in initiative and leadership behaviors compared with all other groups. For growth, in the Milk group only 
younger and stunted children showed a greater rate of gain in height. The Meat group showed near doubling of upper 
midarm muscle area, and the Milk group a smaller degree of increase. This is the first randomized, controlled feeding 
study to examine the effect of meat- vs. milk- vs. plant-based snacks on functional outcomes in children.





Fonte: United Nations Food and Agriculture Organization, 2008

Como poderemos produzir tantos
alimentos?



Como poderemos produzir tantos
alimentos?



Predação e pastoralismo



Sustentabilidade

• Maior eficiência econômica e ambiental da pecuária
• Genética

• Nutrição

• Sanidade

• Bem estar e manejo

• Alterar o consumo de produtos animais?

• Excessos dos consumidores ricos. 

• Preservar ou aumentar o consumo dos pobres. 



Questionamentos quanto ao
Consumo de Carne

1. Desmatamento. 

2. Uso da água/insumos. 

3. Aquecimento global.

4. Bem estar animal.

5. Saúde do consumidor.



Carne e Saúde?

• Estudos conflituosos

• Estudos indiretos

• Estudos difíceis (longa duração, alto custo, 

dificuldade de haver controles)

• Natureza crônica e tempo necessário

• Difícil fazer ajustes para consumo total de 

energia, consumo de vegetais, etc, etc

• GORDURA(S): não são uma unidade 



Carne vermelha e doença 
coronariana



“Gordura Saturada é Ruim”

Gordura do leite e da carne são 
consideradas saturadas

Gordura e Saúde



O Perfil de Ácidos 
Graxos Importa !



Composição de Ácido Graxo na carne

Lanna adaptado de Duckett (1992)



“Gordura Animal é Ruim”

Mono-insaturados, trans ou cis

Poli-insaturados

CLAs

Gordura e Saúde



“Gordura Animal é Ruim”

Esteárico – neutro

Gordura e Saúde



Composição de Ácido Graxo na carne

Lanna adaptado de Duckett (1992)



Medição frações Colesterol



Criação do Instituto de Cardiologia de São Paulo; 
primeiro curso de residência em Cardiologia; 

Sociedade Brasileira de Cardiologia



10 “cohort studies”
• 4 Inglaterra, 4 EUA, 1 Holanda, 1 Japão

• Quase 400,000 pacientes

• Mais de 8500 enfartos ou derrames

"Cohort studies provide no convincing evidence that 
milk is harmful. ……… the studies, taken together, 

suggest that milk drinking may be associated with a 
small but worthwhile reduction in heart disease and 

stroke risk." 

Consumo de leite e CVD

Elwood et al., 2004 
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Meta-análise

Mensink et al., 2003 

Δ colesterol quando 1% de energia de carboidrato é trocada por ácidos graxos

Duckett (1992)
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Mensink et al., 2003 
cis poliinsaturados

cis monoinsaturados

trans monoinsaturados

saturados

Δ colesterol quando 1% de energia de carboidrato é trocada por ácidos graxos

Meta-análise



Ácidos Graxos Trans

Desafios

Ácidos graxos trans têm sido 
associados com doenças 
cardiovasculares.



CLA cis-9, trans-11ácido linoleico 18:1 trans-11

Ligações duplas:    cis vs.   trans



EUA: 5.8 g/d ou 2.6% das calorias diárias

www.cfsan.fda.gov/~dms/foodlab.html

Frituras industrializadas
pipoca

5%

Bolos, biscoitos, 
Bolachas, tortas, 

pão, etc
40%

Produtos Animais
21%

Molhos 
caseiros

4%

Batatas fritas
8%

Cereais
1%

Molhos saladas
3%

Margarina
17%

Doces
1%

Consumo de Acidos Graxos Trans



Risco Relativo de Doença Coronária em Mulheres

Risco Relativo por Quintil

54321Fonte de Isomero Trans

1.781.391.111.431.00Gorduras industriais

Gordura animal

Willet et al., 1993



Risco Relativo de Doenças Coronarianas  em Mulheres

Risco Relativo por Quintil

54321Fonte Isômero Trans

1.781.391.111.431.00Gordura Industrial

0.590.550.690.761.00Gordura Animal

Willet et al., 1993

Emken, 1995
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Recomendações e Consumo de 
Gordura

Americanos - incentivados a reduzir o 
consumo de gordura animal. 

Redução anual de 5,9 para 4,7 Kg

Mas não diminui o consumo de gordura 
vegetal e total. 

Aumento de 17,9 para 26,3 Kg 
Adicional de 64.000Kcal

Fonte: USDA/Economic Research Service 1994



Conclusões - gorduras

Carne é composta de ácidos graxos que em
sua maioria melhoram o perfil das 
lipoproteinas do sangue. 

Não há porque se prever, pelo menos a partir
da composição da gordura animal, um 
aumento das DCV

Em uma dieta sem excessos de omega-6, a 
gordura animal atende às recomendações da 
proporação 6/3. 



Carne?

• Branca x Vermelha

• Processada x não processada

• Gorda x Magra

• Perfil da Gordura

• Saturada x Insaturada

• Comprimento da cadeia carbônica

• Ligações insaturadas: 

• Omega 3 x Omega 6

• Duplas ligações cis ou trans



Ingestão de Gordura e Doenças

Gordura da Carne seria responsável por:
Doenças Coronarianas.
Alguns tipos de Câncer.

Dados baseados em:
Levantamentos Epidemiológicos (muitas críticas).
Estudos Indiretos.
Pacientes com hiperlipidemia e modelos atípicos. 
Estudos sem efeito não são citados. 



Transmitir dados de modelos
biomédicos para doenças

humanas crônicas é
extremamente difícil!

Desafio





Hazard Risk

O que seria “Hazard Risk"?? 

Exemplo: hazard risk de 1,13 para um tratamento

13% mais chances de morrer a cada ano

Acrescentando 13% a mais de chances de morrer a cada ano, e 

partindo dos 40 anos até os 80 anos, haverá redução de 1 ano na 

expectativa média de vida (e não  5,2 anos ou 13% do tempo). 

Após 40 anos, a chance de morrer de quem está neste grupo será 

de 53%, contra 47% do placebo. 

O “hazard risk” para câncer de pulmão em fumantes é 

4,90. Para quem já fumou 2,20 (n=16.383).



Carne e Saúde?

Micha et al. 2010

Harvard University

Meta-análise com 20 estudos

1.218.380 indivíduos

23889 casos de doença coronariana

2280 casos de derrames

10797 casos de diabetes



Hazard Risk (n=1,218,380)

Hazard Risk

DiabetesDerrame
Doença

coronária
Fonte

1,161,171,00Carne Vermelha

1,19*1,141,42*Carne Processada

Micha et al., 2010

* P < 0,05. 



Carne e Saúde?

• Rohrmann et al. 2013 

• European Investigation Consortium 

(European Prospective Investigation on

Cancer and Nutrition - EPIC)

• Meta-análise

• 448.568 indivíduos

• 26.344 mortes



Hazard Risk (n=448,568)

Hazard Risk

Mortalidade
Corrigida

MortalidadeFonte

1,021,14Carne Vermelha

1,18*1,44Carne Processada

0,950,96Carne Frango

Rohrmann et al., 2013

* P < 0,05. 



Esta foi a aula de 2017...

• Harvard

• EPIC

• 2018 
• PURE (The Prospective Urban Rural Epidemiology

Study)

• 135.335 indiviuos

• 18 países

• 5796 mortes

• 7,4 anos



Esta foi a aula de 2022...

• Harvard

• EPIC (European Prospective Investigation into Cancer

and Nutrition)

• PURE (Prospective Urban Rural Epdemiology)  







Segunda Sem
Carne

PORQUE SEM CARNE?
Porque ficando sem carne uma vez por semana
reduz o risco de doenças crônicas como câncer, 
doença cardiovascular, diabetes e obesidade. E 
sem carne uma vez por semana também pode
reduzir a pegada de carbono…salvando recursos
e água...



Conclusões: 

1. Há relação entre consumo de carne
PROCESSADA e mortalidade devido a
doenças cardiovasculares, câncer e outras
causas.

2. NÃO há associação estatística entre consumo
de carne vermelha e mortalidade ou incidência
de doença coronariana.



Gordura animal e câncer



Investigação do CLA em Modelos de Câncer

Culturas Células
• Mama
• Ovário
• Próstata
• Colon
• Fígado
• Pulmão
• Melanoma
• Glioblastoma
• Leucemia

Modelo animais In vivo

• Papilomas da pele

• Neoplasia do estomago

• Cripto aberrante do colon
• Lesões pré-malignas da 

glandula mamária

• Adenocarcinomas mamários

Transplantes de tumor
• Celulas câncer mama
• Celulas câncer próstrata



Tumores MamáriosDieta

4315/30 (50%)0.8%Manteiga 
AR/AV

9228/30 (93%)0.1%Controle

No TotalIncidênciaARTratamento 

Alimentos com alto trans-vacenico e 
ácido rumênico são anticarcinogênicos?

• CLA, da gordura do leite, é anticarcinogenico no 
modelo de tumor de mama de ratos

• Acido vacênico (VA) da gordura do leite é 
anticarcinogênico através da sua conversão a CLA 

Ip et al., 1999; Corl et al., 2003



CLA cis-9, trans-11
Acido Rumênico

Acido linoleico conjugado

“...o ácido linoleico conjugado
(CLA) é o unico ácido graxo
que inequivocamente inibe
carcinogenese em modelos

experimentais.”

Carcinogens and Anticarcinogens in the Human Diet

National Academy of Science, 1996



Anemia e consumo de 
microminerais







A necessidade diária para estas mulheres entre 19 e 50 
anos é de 15 miligramas de ferro por dia, enquanto que 
os homens nesta mesma faixa etária requerem 10 
miligramas. Na gestação, a preocupação com a 
alimentação é ainda maior, pois a necessidade de ferro 
é elevada (acréscimo de 30 miligramas diárias) em 
função do aumento no volume de sangue, do 
desenvolvimento das células da placenta, do cordão 
umbilical e do feto.
Crianças de 0 a 10 anos, necessitam de 6 a 10 
miligramas por dia.

Exigência de Ferro por dia
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O Vermelho da Carne é Saúde

• É vermelha por ser rica em Ferro 

• Na Forma Heme: Muito mais eficientemente 

assimilável pelo organismo

• Austrália: 70% das mulheres apresentaram 

ingestão de Fe menor que as necessidades.

• Brasil: Anemia custa US$ 605 Milhões/ano

• Aumentando em Todas as Classes Sociais 

Fonte: OMS





Anemia em Crianças com idade 
inferior a 5 anos.

10%

20%

30%

40%

50%

Anemia

20,4%

30,6%

45,9%
Anos 70

Anos 80

1992

Dados Oficiais - OESP (1999)



Concentração de Ferro em alguns Alimentos
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Carne Bovina: Alto Valor Nutricional

Qualidades Incontestáveis
• Proteína de Alto Valor Biológico

• Rica em Vitaminas do Complexo B

• Excelente fonte de Ferro e Zinco

• Contém Ácido Lipóico

• Alimento com Baixo teor de Carboidratos

• Segunda maior fonte de ácido linoléico
conjugado
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(fonte: Bragagnolo,1992)

Teor de Colesterol em Carnes 











Segunda Sem Carne

PORQUE SEM CARNE?
Porque ficando sem carne uma vez por semana
reduz o risco de doenças crônicas como câncer, 
doença cardiovascular, diabetes e obesidade. E 
sem carne uma vez por semana também pode
reduzir a pegada de carbono…salvando
recursos e água...



Impacto ambiental



Segunda Sem Carne

PORQUE SEM CARNE?
Porque ficando sem carne uma vez por semana
reduz o risco de doenças crônicas como câncer, 
doença cardiovascular, diabetes e obesidade. E 
sem carne uma vez por semana também pode
reduzir a pegada de carbono…salvando
recursos e água...









EMISSÃO
kg CO2 eq./400 cal

EMISSÃO, 
Kg CO2 eq./1.000 cal

4,711,8Carne Bovina

2,56,1Tomate

2,45,9Brócoli

1,94,8Frango

1,53,8Batata

1,22,9Tofu

Segunda sem carne: “mitos” e ciência

Sources: Enviromental Working Group; USDA



Final CO2 Balance

82

0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

20

Média Brasileira Intensivo a Pasto Intensivo a Pasto +
Confinamento

19,88

14,11
12,3

K
g

CO2-eq/carcaça (kg/kg)

Monteiro & Lanna, 2009 



Segunda sem carne: “mitos” e ciência











Conclusões 

 Produtos de origem animal: grande valor nutricional. 

 Inúmeras razões para as controvérsias sobre efeito de 

alimentos sobre saúde. 

 Dificuldade metodológica. 

 Erros de metodologia científica.

 Erros de interpretação – criação de mitos. 

 Interesses econômicos.

 Erros da mídia. 



Conclusões 

 A pecuária tem extraordinárias oportunidades de 

aumentar sua eficiência, reduzir a probreza e 

desenvolver países.

 Ganhos de produtividade e eficiência são

responsabilidade parte da missão da universidade. 

 Reduções de consumo podem vir de redução nos

excessos de consumidores ricos. 

 Reduções não devem vir da proibição no acesso à

carne por consumidores pobres, jamais de crianças.



Conclusões 

 “A convicção de que gordura na dieta mata, 
e sua evolução de hipótese a dogma, é um 
exemplo no qual políticos, burocratas, a 
mídia e o público desempenharam o mesmo 
papel que os cientistas e a ciência.”

Gary Taubes (Science, march 2001)



Conclusões 

 A proibição no acesso à carne por consumidores

pobres jamais poderia ocorrer e principalmente de 

crianças pobres. 

 Sofisticar a análise e evitar simplificações é

fundametnal. Dados midiáticos baseados em má

ciência deseducam.

 A repetição de dados e análises tendenciosas, por

artistas e pela mídia no ambiente universitário e da 

escola primária, é um enorme desserviço à nossa

missão que é a educação. 



Lab. Nutrição Cresc.
ESALQ/USP


